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O presente artigo vem 
ao encontro dos 
desafios que se fa-
zem presentes no 
cotidiano de inúme-

ros estudantes e docentes que ainda 
necessitam que seja promovido um 
sistema educacional verdadeiramente 
inclusivo, especialmente devido ao fato 
de que as tecnologias digitais de infor-
mação e comunicação, sobretudo após 
a pandemia do COVID-19, mostram-se 
elementos estruturais que guiarão a 
educação formal em âmbito mundial 
de maneira definitiva. 

Bem assim, ninguém duvida de que 
se faz necessário uma educação imer-
sa em uma sociedade que se proponha 
inclusiva, mas que por motivos diversos 
ainda não se faz realidade, entre os mo-
tivos, podemos citar as questões ma-
teriais e a própria permanência da so-
ciedade de classes como exemplos que 
limitam a efetivação de uma autêntica 
justiça social a todos.

Sabemos que as redes públicas de 
ensino são aquelas que mais atendem 
os estudantes das diversas camadas da 
população brasileira, e especialmente 
nessas escolas deve ser feito investi-
mentos para que todo tipo de tecnolo-
gia venha a serviço da prestação de 
serviço público de qualidade.

Vale ressaltar que por tec-
nologia podemos enten-
der todo tipo de recurso 
que sirva ao propósi-
to de promover uma 
educação efetiva e que 
auxilia os estudantes a 
compreenderem de que 
formas o conhecimento 
artístico e cultural da huma-
nidade é um legado que per-
tence a todos, e que é de essencial 
importância para que cada membro da 
sociedade se perceba como um agente 
capaz de promover uma melhoria váli-
da para todos.

O desafio que ainda se faz presente 
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é a promoção de uma educação inclusi-
va que ofereça meios realmente  inserir 
os estudantes com deficiência em todo 
tipo de contexto no âmbito da Educa-
ção, cultural, das Artes, com fomento 
a participação destes meios de intera-
ção e socialização no ensino regular, 
contribua no processo de integração 
em sua totalidade e de forma perma-
nente, visando atender, os direitos dos 
discentes em suas necessidades especí-
ficas necessárias que engloba as novas 
aprendizagens.

Julgamos que a melhor forma de pro-
mover um trabalho que permita a pro-
moção de uma ação pedagógica com 
qualidade e eficiência, com absoluto 
respeito aos direitos de ensino e apren-
dizagem necessariamente deve se dar 
por meio da promoção e inclusão ati-
va dos estudantes com deficiência nas 
salas de aula do ensino regular, seja da 
rede particular, seja da rede pública.

Como é notório, estudantes e famí-
lias necessitam cotidianamente supe-
rar todo tipo de preconceito que ainda 
faz com que a humanidade não possua 
os valores e os paradigmas que permi-
tam identificar a proximidade de uma 
circunstância em que não será necessá-
rio o esforço de convencimento de de-
núncia, pois toda a coletividade estará 
engajada para fazer com que os estu-
dantes estejam respeitados em sua dig-
nidade.

Em especial, os profissionais da edu-

cação ainda buscam superar todo o tipo 
de desafio existente em nossa socieda-
de brasileira, na qual muitos ainda não 
compreendem que a inclusão deve ser 
naturalizada no contexto diário da vida 
de todos, sendo que todos os espaços 
devem prezar pela construção de uma 
educação escolar que valorize e priorize 
a diversidade entre as pessoas, não dei-
xando de considerar a alteridade como 
elemento benéfico que nos faz exerci-
tar a solidariedade e a capacidade de 
compreender as múltiplas formas que 
cada indivíduo é capaz de ofertar para 
o bem de toda a sociedade.

Tendo em vista o presente contexto 
social, diz Xavier e Serafim (2020, p. 45) 
duas implicações do uso da tecnologia:

A primeira refere-se à necessidade 
dos professores atualizarem-se e 
incorporarem em suas práticas do-
centes o uso de TICs, promovendo 
significados eficientes à formação 
de seus alunos-eficientes no sentido 
de dialogarem com a inter-relação 
entre tecnologia, conteúdo progra-
mático (disciplina) e vida social.
A segunda no contexto da TICs, o 
processo de ensino-aprendizagem 
é, por natureza, interativo, o que 
requer um novo modelo de sistema 
educativo, baseado, principalmente, 
nos modelos tradicionais de ensino 
que se ficam em uma concepção me-
cânica de aprendizagem, vinculada 
à perspectiva de que o professor é 
único detentor do conhecimento e 
o ato de ensinar é visto como uma 
atividade linear. (XAVIER; SERAFIM, 
2020, p. 45)
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A excepcionalidade social causada 
pela ocorrência da pandemia do CO-
VID-19 entre os anos 2020 e 2021 fizeram 
com que problemas organizacionais 
que ainda marcam a educação ficassem 
expostos de maneira inequívoca, ape-
sar do fato de que muitos pesquisado-
res dedicam suas vidas para a promo-
ção de uma educação inclusiva que se 
dê de forma vigorosa na finalidade de 
fazer com que a realidade social pos-
sa se transformar a partir das salas de 
aula, tanto quanto fora dela e em bene-
fício dela, uma vez que a escola é uma 
instituição que se volta para todos.

A tecnologia sempre acompanhou 
a humanidade desde os tempos mais 
primórdios, e na atualidade esta se faz 
presente especialmente na sua forma 
digital, em que o processo de globali-
zação e de intercâmbio de dados e de 
pessoas se faz de forma mais dinâmi-
ca, voltada à instantaneidade em face 
da realidade das conexões online en-
tre instituições e indivíduos. De acordo 
com Morán (2015), podemos dizer que 
a tecnologia se destaca como forma 
de promover a integração de todos os 
tempos e espaços, realidade em que o 
ensinar e aprender ocorrem de forma 
interligada. 

As políticas educacionais em nosso 
país ainda devem voltar-se para a im-
plementação de estratégias e recursos 
que visem a superação dos desafios da 
concepção de educação especial à luz 

da perspectiva inclusiva. Como o Brasil 
é um Estado que prioriza a criação de 
normativas para regulamentar a ma-
neira como se dará os processos edu-
cacionais, as diferentes comunidades 
escolares em nosso país devem buscar 
a realização de trabalhos que se voltem 
à obtenção da maior participação pos-
sível das pessoas assim como de me-
lhores oportunidades no processo de 
ensino e aprendizagem.

A viabilização da tecnologia em suas 
várias formas e entendimentos pode 
promover o ensino híbrido como forma 
de concatenar as possibilidades síncro-
nas e assíncronas entre todos os estu-
dantes e professores, fazendo com que 
a educação formal se comunique com a 
realidade de cada estudante, superan-
do as limitações de tempo e distância, 
assim como contemplando as deman-
das pessoais de cada estudante, espe-
cialmente aqueles que possuem algum 
tipo de deficiência.

Para que uma inclusão seja bem-su-
cedida em nosso país, especialmente 
em vista do fato de que as condições 
econômicas e familiares devem ser con-
templadas na criação de uma estraté-
gia, a convivência de todas as pessoas 
que integra no contexto escolar deve 
considerar que também é igualmente 
importante a permanente comunica-
ção com órgãos governamentais, so-
bretudo porque na atualidade é pos-
sível uma maior verificação das ações 
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promovidas por meio da utilização das 
ferramentas digitais disponíveis.

No âmbito social e político, a retoma-
da da discussão da forma como a tec-
nologia é utilizada, assim como cada 
estudante com deficiência deve ser 
atendido deve considerar que cada in-
divíduo possui demandas pessoais que 
devem ser contempladas e que somen-
te se forem atendidas, poderão dar 
condições de vislumbrarmos uma so-
ciedade justa e digna para todos.
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